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O | do setembro, «no; 
-- | ca da missão. civilisadora . que  desempenl 
.s8 | concorrendo com inteligencia o zelo para o |] 


ovastes tam- 


lancia do vosso cuidado attendendo 
os justos iliteránsos dass industriais typogra 
«phicas, orgãos. por onde toda aillustração se 


derrama, e ás mais urgentes necessidades da | 
alimentação nas classes laboriosas, membros 


«qua activamente defendem. a vida social. 
Approvando o orçamento do reino e 0 das 
provinoiasultramarinas,essencial dever a que 


xariaé causas tin] 
“nesta 


am determinado longa e fii- 
interrupção, satisfizestes a uma “das 


mais graves obrigações constitucionães, for- 
talecestes 08 fundamentos de toda a organi- 
sação financóira,-rematastes dignamente o 
que haveis feito, 6 o que deixaes disposto. 

Senem todas as-propostas apresentadas 


Rep men gor 


porque mais 
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mo try 
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je quatro ver- 


ito. 
tanto E ngar onde 
ste, mal a sentiu, 


a lançou-se à 


elle. Luiz Singiu-a com! 
ja fel-a, sentar. m'uma po- 
«draque havia quasi á margem do rio, entre al. 
-gumas das formoras arvores; que o bordam 


ssou | 


— adorado, = replicou'a 
ida menina a tram ue medo que tivo 
pano vi meu pai as E o que tenho | 
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ido depois quo elló me disse o que se pai 
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— Ter esperança em Deus, 
«Biihor d'aquélla santal «0004 
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|são e confio que não st 


'| meu povo. Com fé entranhada, com um espe, 
º rançado fervor da religião santa de nossos 
paes, tão honrá: 


imestro '... 
CIAS (franco) — 
semestre . 


piosos elementos ficamjá para aproxima ses-, 
orá ella meros aprove: 
£ E to Ú nos 


tada. : p 
Gratas me.foram 


e maneira as ma- 


inha dynastia, como teem sido communs 
as alegrias 6 as dores da minha familia e do 


felicidades d'estes reinos e as/ venturas da i 


PROPRIETARIOS: H. G. MIRANDA e M. S. CARQUEJA : 
v “ ” 


“ 
QUARTA FEIRA | DE JULHO DE 1863 


quaes seriam as garantias que se deviam su- 


thonticidado. e 
? bstituir 45 actuaes ? 


saçõescivis? | 
5.º Em. que limites convirá restringir o 
direito de visita, o direito de presa, co direi- 
to de bloqueio em tempo de guerra, para-con-|. 
ciliar os interessos das partos belligerantes | ma 
com osintoresses dos outros Jistados ? 

6.º 'Sobro quo bases será possivel estabe- 
lecer a legislação internacional relativa a let- | imposto como á protecção, é compativel como 
tra de cambio ? Es instituição fiscal com o principio da liber- 

SECÇÃO IE. EDUCAÇÃO E INsmrucção | dado commercial 2 
1.º Deverão Estado intervir no ensino? |, 2.º Quaes são as condicções mais favora- 
2.º Quaes serão os methodos que mais |Veis para o desenvolvimento do credito nos 
diferentes ramos da producção ? 

3.º Que futuro está reservado 4 industria 
algodoeira na Europa em relação às circuns- 
tancias quo affectam o abastecimento da ma- 
eira ? 


publicidade de todas as tran- 


conviria adoptar para que, mantendo no en- 
sino das linguas mortas o seu actual desen- 
volvimento, fosse possivel dar mais amplitu- 
de ao ensino das linguas vivas. 


Le acatada de todos, firme- 
Deus prospere um aconte- 


u coração com estremecimento. 
» A's;vos as cazas e provincias podereis le- 
var a ufania de terdes acrescentado à historia 


- Esta notayol associação, representante, 
ideia grandiosa, tendo. sido 
cipio exclusivamente ingl 
nacional, e como explicâmos, | | 
|reuniu-o anno passado em Bruxellas no mez 
go que escreyemos áce) 


| melhoramento. social. 1 0100000 
|, “Recebemos o programa 


so devem examinar na proxima reunião con- 


imo; «devendo «egincidir com 0: dia em que 
esta assemblea abrir as suas: conferoncias a 
inauguração l 

de Van Artevelde, o agitador democratico das 
municipalidades flamengas na idade média: 

A este congresso universal tem direito de 

assistir e de tomar parte nas suas deliber; 

provadamente se inte- 

mentos sociaes, | | 

gramica das “questões a “examinar 


dellas + i e vá 


proxima 
| 
| 


das questõos que |! 


vocada para Gand no mez de setembro pro- | 


| QUASE, 


— 3º Qual seria n melhor organisação do | teria 
um ensino médio professional tanto para as ra- j 
párigas como para os rapazes ? sões cooperativas constituidas em differentes 

4.º Qual é a inflúência que tem nos estu: ai especialmente na Inglaterra e na 
dos a programmas, os concursos, c os ex Alemanha, para o trabalho, para o credito, 
mes 


* Quaes são os resultados das associa- 


para o alimento, etc.? Quaes seriam os meios 
º Deverá o Estado sujeitar a gavintias de propagar essas associações e de ampliar 
profissões liborães ? |08 sens bencficios?. 

“5.º Qual é a influencia das possessões co- 
lonines sobre o desenvolvimento do commer- 
cio e da industria das nações europeas ? 

6.º Devorá o Estado administrar certos 
monopolios ? (O córreio, os telegraphos ou 
outros monopolios explorados pelo Estado 
* | devem servir para augmentar os recursos do 
thesouro publico ? 
* Esta secção terá tambem quo examinar: 
Uma memoria dos snrs. Jngels e Van 
borgh sobre o modo de regular as avarias, 
e nm relatorio de M. Tilliéro sobre o proje 
oto de Patent Union (uma das patentes de 
| privilegio do inventos) apresentado por M. 
residento da camara do com- 


ç ma; quen: 
; A 


tigo: 
3.º O estudo das linguas estrangeiras e a 
multiplicidade das traducções das obras litte- 
rarias torão tido por effeito o enfraquecim 
os caracteres distinctivos e da originali> 
lade das diferentes literaturas? Na affirma- 
iva quaes são os resultados já conhecidos e 
os que se possam prever ? 

4.º Qual é a influencia da centralisaçã 
ministrativa nas letra; bellas artes ? 
SEGÇÃO 1V.—BENEFIOENCIA E HEGIENE 

ninovy sPUBLICA 104 Pout 
“1.º Como se deveriam organisar nas po 
voações ruraes ecorros sanitarios? 
+ 2º Quaes são: 5) 


corrente, é concebido nos seguintes termos : 
Senhores. —Foi pas à commissão de fazenda. 
a proposta de lei n.º 296, vinda da camara dos senho- 
read utados, em que o governo, attendendo is cir- 
dmstancias actuaes e aos principios da'sciencia, jul- 
go 


u que éra de conveniencia publica propor a dimi- 
nuição de direitos em alguns generos que a expe- 


o ad- 


inta, 
k 


ommette um crime, de prender 

ntivamente o author para restabelecer ade: 
| gurança e obter ocastigo do culpado ? Q) 
| serão! os meios evenir que o exerc 
deste direito não degonere a 
rigor inutil, e que se não prejudique a defez; 
do accusado ? is | 
2.º A: pena de morte é necestaria? Será 
possivel supprimil-a, ou pelo menos; restrin- 
gir asus applicação ? 
serão as-garantias, formalida- 
«leg, o condições que se devem estabelecer por 
meio de leis ede tractados intornacionnes para! 
que as sentenças proferidas: pelos tribumaes, 
a um paiz tenham execução em todos os ou-| 
tros? Ç y 

41º A-authenticidade e a publicidade são! 
amais segura garantia das transacções civis. 
Entretanto; diferentes caúsas, e entre ellas:o 
fisco; concorrein : para-quo esta garantia; não 


tua Boeca quem 
De a 


de 


seja thorusada cómo dovia sor parasegurança 

dos:interesses civis. Quaes serão ros meios do 

evitar os iiconvenientes:que se oppoem 4 au-| 
ud ore usetençuenlos: Los 


igens da colonisa- 
ção agricola applicad: lionados? Esto 
te poderá ser applicado a todas 
lades “da: loucura? No caso negativo 
al será'a parte que devem tomar na cura 
e o ental'o systema de conservar 
oentes em um c; stabelocimento fechado, 
[o syatéma” do os-collocar em casa dos'hal 
tantes do campo ? 
Quacs são as vantagens e os incon- 
venientes das creches e das casas de asylo'? 
Serão 'taes estabelecimentos prejudiciaes ao 
amor de familia? No caso afirmativo será 
póssivel combater esso lamentavel resultado ? 
- 4º Queres são os: melhoramentos'rcalisa- 
dos: haverá alguns“annosnas habitações das 
classes operarias tanto nas cidades como no 
campo? Quaes Sorão os meios cfficases do pro- 
pagar taes melhoramentos ? 

“5:20: modo como legalmente se certifica 
a-mortegvo a: policia dos: enterramontos na 
sua organisação actual, oferecem garantias 
suficientes: para» evitar o orro em caso do 
miorte; apparente ou” de' attentado commetti- 
do-contra a vida humana ? No caso negativo 


balhadoras de usarem d'este alimento, o unico que 
lhes póde reparar e conservar as forças e a saude. 
| Em quanto porém ás enrnes salgadas, à Commisão ad. 
vertiu que podiam dar oceasião ú fraude, introduzin- 
do-se onrne fresca recentemento salgada, ou pelo me- 
nos servirem do motivo para frequentes altercações. 
Ouvitlo o anr. ministro da fazenda, annuin em que so 
omittissem as carnes salgadas; mas como as seceas 
trazem algum sal, conveiu em que por maior clareza 
go dissesse—vacca secca com ou sem nenhum sal. 
No artigo 2. ae estabelece que o direito do peixe 
Fresco assim de agua doce como de mar seja uniforme, 
pagando um: e outro 6 por cento. À commissão ado- 
pta igualmente cata medida nem pareco quo haja mo- 
tivo justopara diferença de direitos no mesmo gene- 
ro de trabalho exercido ordinariamente pelos mesmos 
indôviduos. E 
* Oartigo 3:4, sobre a redueção de 30 réis a 15 réis 
por Kilogramema 'ho papol de impressão, foi objreto de 
uma longa discussão em que contradictoriamente se 
ponderaram todas as razões não da conveniencia d'es- 
ta medida, mas da sua opportunidade, Pugunvam 
por alla os princípios dit maior liberdado do commer- 
cis, oppunha-se-lhes a nossa inferioridade em machi- 


Annuncios e correspondencias, Ruba, . « 
Repetições 
Annuncios de 


PREÇO ANNUNCIOS, ro. 
GR oa 


a. 


“us 


; anbida de navio, cada um 
- Os enrs. assignantes gozam 2 
bem como as publicações litterarias, 


nascentes que ainda precisam de protecção c o perigo 
de perecer uma industria, que em pouco tempo nos 
poderia tornar independentes da industria estrangei- 
ra. À camara conhece tudo quanto se póde dizer a es- 
to respeito/e por isso seria, além do fnstídioso, inutil 

til.o. Basta dizer quo a comissão, apesar d'es- 
tase outras razões ullegadas, decidiu-se pola adopção 
da proposta, e tem a firme co) 
gará o futuro das nossas fabricas. Como razão princi- 
pal d'esta convicção basta ponderar que o direito de 
30réis sobre o papel de impressão é quasi prohibitivo; 
ig o coinmercio no estado actual de luzes, de 
jade o dos gozos da vida social é to solicito de 
seus interesses, que o negociante nonde vê 1 por cen- 
to, 1/2 e ainda 1/4 por cento n ganhar, ahi transporta 
immediatamente todo o genoro do mercadorias; por- 
que não é a falta de productos quo elle recein, que 
são illimitados,é a falta de consummidores a quem os 
lovo mediante qualquer lucro. Ora nós não vemosque 
o nosso mercado esteja regorgitando de papel de im- 
pressão; bem pelo contrário, é facte sabido, que as ty- 
pographias muitas yezes são forçadas a interromper 
seu trabalho por falta d'elle, com gravissimo damno 
dos ofliciaes e dos authores.; e apesar de a venda ser 
corta, é tão diminuto e ganho que não convida oi 
commerciantes n nbastecer-nos. 

As fabricas pouco podem temer da concorrencia 
estrangeira, pois no artigo sezuinte da proposta sã 


ue 


nas é processos, os enpitnes empregados em fabricas | Finalmento 


ieção de que não peri | d 


commissão, julgando util restrin- 

gir a faculdade de serem aposentados empregad 

que podem ainda prestar serviço teve por conveni 

te inserir no projecto de lei junto a providencia 

da lei de 9 de julho de 1849, que fixou em sessenta 

nos à idado em. que podem ser aposentados os ma- 

istrados judiciaes e og do ministerio publico, inse 

rindo no projecto de oi uma disposição n'cate seu 
o. 


PROJECTO DE LEI Nº 290 
Artigo 1.º Os ampregados das alfandegas do 
egontinento do reino e ilhas adjacentes, os da casa da 
moeda e pape! sellado, os da procuradoria geral da 
fazenda é os empregados do conselho geral das a! 
fandegas, quando estejam encartados , podem sor 
aposentados, precedendo consulta da gecção ndmi- 
nistrativa do conselho de Estado, por dinturnidado 
de serviço o sessenta annos de idade, ou quando, por 
molestia grave e incuravel, estejam inhabilitados 
para continuar a servir por impossibilidade physics 
ou moral devidamente comprovada. 

t. 2.º Podem ser aposentados, em conform 
dade do artigo antecedente, com o ordenado por 
teiro,os empregados que tiverem trinta annos ot 
mais de bom o effectivo serviço e pelo menos cinto 
na classe a que pertencerem. sa 

S unico. Os empregados que não tiverem os 

inco annos de serviços de que faz menção este ar- 
tigo, e em que se deram as circumstancias acima 


beneficiadas com o augmento do direito da exporta: 
ção nas raspas dos couros o das pelles, além da di. 
minuição dos direitos nos acidos proprios para.o br: 

queamento do papel; e se esta concorrencia no prin-, 
cipio as incomimodar tambem ella é util para as for 
çar a maior aperfeiçoamento, e util aos consummido. 
res,eujos intoresses devem igtiilmento ser atendidos 


mencionadas, podem ser aposentados na classe im= 
mediatamente inferior... h 
Art. 3º Os empregados que tiverem menos de 
trinta annos do serviço, verificando-se nelles os ou- 
tros requisitos deolavados no artigo 1.º, podem ser 
posentados com metade do ordenado, so tiverem 
vinte jannos ou mais de bom e efectivo serviço, e com 


| providencias já adoptadas n rospeito de outros fu 


um terço do ordenado se tiverem quinze annos ou 


O artigo 5., estabelecendo o direito de 20 réis 
do entrada sobre o potroline, por kilogramma, pare- | mais de serviço, e so derem nelles as demais circam- 
«e à commissão rasoavel, nem era justo que pagando 


cá stancins determinadas nesta Joi. 

direitos todos os nossos productos, ficasso isentoum | . Ar EM o tempo do aexviço d'estes empregados, 

genero estrangeiro de consummo geral. * | para os efeitos da aposentação, conta-se o que tive- 
Á vista do exposto a vosta comissão é de pare 

cer que a proposta ca ser adop! 

emenda relativa d came salgada. 
Sala da cominissão, 28 ento 26 — Con 

Folix Pereira do Magalhães-—F'ranci 

imões Margiochi— Francisco Antonio Porua 

Silya Ferrão— Visconde de Algés—Barão di 

Nova da Foscôn. ; 


— meme 
Rcíorma dos empregados das 
alfandegas 
Damos em seguida o parecor da commis- 
são de fazenda da camara dos dignos pares 
sobre o projecto para a reforma dos emprega- 
dos das alfandegas : 


da  atiE ação desta lei. 
Art. 6.º Aos empregados aposentados seri pie 
to da aposentação pela folha dos e 


rário, j 
Sala da eominissão, em 25 de junho de 18 
Conde de Castro— Antonio José de Avila— 
reirade Mngalhães— Francisco Antonio Fernand 
da Silva Ferrão — Visconde de Alzés— Augusto, 
SilvaBarão de Vill 
Francisco Sinões Margiochi (vencido no 


E) 
Senhores. —A commissão de fazenda examinou 


que estiverem provid 

A commissão, posto que concordasse com o pen 
samento geral do referido projecto de lei, por con 
derar que resulta prejuizo no serviço publico de con- 
seryar no exercicio de seus lugares os empregados | * 
que, pela sua avançada idade ou molestias, não po-| 
dem sntisfazer a seus deveres e obrigações; e por 
considerar que seria injusto abandonar á indigencia 
e miseri p sons que houvessem const 
em bom e effectivo serviço; e, tendo cm attei 


publicos, julgou dever conformar-se com: 
o do mesmo projecto de lei v da proposta que | 
lhe dera origem, fazando as alterações a 
expor. y o 20 a 

“Tratando=se na proposta do governo dos emp: 
gados das alfandegas do continente do reino eilhas 
adjncentes, julgou a commissão ser .de justiça, con- 
formando-se com o additamento feito pela camara 
dos snrs. deputados, tornar extensivas ns disposições 
da lei de que se tratã aos empregados da procurado- 
ria goral-da fazenda e sos empregados do conselho 
geral das alfandegas. 

A comissão, considerando que os emolumentos 
dos empregados das alfandegas são a parto mais con- 
sideravel dos seus vencimentos, sendo, em geral, mo- 
nores os ordenados que as quotas dos seus emoln+ 
mentos, os quaes aliás 1k;es são levados em conti nos 
direitos de meref, entendeu dever propor que os em- 
pregados aposentados das alfandegas percebam uma 
parte dos emolumentos; para o que considorou tam- 
bem que resultaria uma injustiça relativa de ficarem 
com melhores vencimentos os empregados reforma- 
dos das alfandegas que não recebem emolumentos, e 
ctijos ordenados eão Superiores nos de outros do ca- 
thegoria superior que recebem esses proventos. 


a : 
a o que tiverem prestado em qualquer outra 
partição do Estado das comprehendidas nas disposi- 
ções das leis sobre aposentações. É 
Art. 4º Os emprogados de que tratam o decro- 
to n.º 1 do 19 de agosto de 1859, o decreto de 3 dg. 
novembro de 1860 e a carta de lei de 26 do maio de 
1862 podem ser aposentados nos Tugares que oc 
m, ainda que não tenham cinco annos de oxerci- 
cio n'esses mesmos lugares, comtanto que nellos se 
verifiquem os requisitos exigidos pela presente lei. 
Art.º Aos empregados aposentados sor pa 
o vencimento da aposentação pela folha dos efe 
vos da repartição a que pertencerem. 
Art. 6º Fica rovogada a legislação em contrá= 


rio. 

Pnlacio das côrtes, em 18 de junho de 1869. — 
Custodio Rebello de Carvalho, deputado presidente 
—Miguel Osorio Cabral, deputado secretario —Josó 
de Menezes 'Toste, deputado vico-secretario. 
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con- 
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omento 'de silencio, 


mew Luiz to 0 
ceomeçar, Camilla, 6a | 
star-mo pará defon-| 
o OS 


TÁ 0 


sóvinha, 
der? 4 
“— Camilla. Camilla, poriDeus ! nãome 
torturas assim, “Anjo... . anjo da minha vida, 
tique Deus destinou para companheira da mi- 
nha exi 
dv, + não queiras que eu seja um infame. Ca-| 
milla; so eunão partir, se me deixar aqui ficar, 
sem ir/reunir'0' meu nome ao nome de tantos. 


valentes que vio airiscar a vida pela patria, 
sabes o que dirito de mir, sabes o que dirão dó] 


istoncia, “não mé queiras ver deshonra- |' 


; eee 

— Luiz, — replicou ella com voz triste — 
aúppões que eu possa viver muito 
O puigir' d'esto sobresalto 1 Olh 
princípio à morrer! — " 

Luiz Vasques soltoti'trm'grito apavorado, 
e, cingindo-a com mais força, fitou n'ella o 


Arcabeçade"Camilla-cahiu- 

lhe ont; asidesanimada sobre ojhombro. 
Pici nei om 

a virilidade do espirito. 


da ás balas dó inimigo. Mas sé partir... quan- 
do voltar— que hei-de voltar, Camilla, que mo 
diz o coração qiio hei-de voltar, e Deus quer 
quo eu volto — quando voltar, trarei um nomo. 
o, merecédor do teu coração. Os que to 


famoso, - 
virem, hão-de admirar-te, ho-de invejar-te; 
porque, por vida tua! juro-te'pelo nosso amor, 
que Luiz Vasques de Encourados ha-de ser di. 
is O moço recuperou | gnó do nome dós sons passados e digno de ser 
B amado por ti. Camilla, minha Camilla adora- 
Ef da, preferes ser esposa de um ififame, e de um 
villão deshonraido, a sel-o de um homem bene-| 
74" | merito doseu paiz e glorioso por feitos iguáes 
disse-lhe por fim em | xo grândenome que herdou or o 
Isto 8 'um: sonho, nto póde)— Parte, parte, meu Luiz — balbuciou a 
“im sonho. Pois é possivel que | linda menina, esforçando-se para apparentar 
do o berço, queiras matar- | coragem, : » ; 
me sim, deixande-to ixorrer, não forcejando — Oh! bem hájas tu, anjo, bemhajas tu ! 
por viver paraque eúviva fambem? Camilla, | Agora promette-me, “Camilla, que te não has- 
minha Camilla; torna a ti. Não, não é possivel | de deixar morrer de saudade, que has-doviver 
mo tú, à cujos pés eu desejára lançar enfeixa- | para mim... R 
dão todos o! tros do mundo; que tu, anjo — Luiz, parte. . . vai, mas dá-me sempre 
pis ho allúmiasa vida; que tu... quo tu to| noticias tuas. Olha, põe esta imagem sobre o 
faime. Deus protege o nosso amor, querida; 


ao 
os depor 
i 


oixes morrer porque eu não quero ser um in-| coração... nunca a deixes; entretanto que a 
trouxereslá,.. viverei. . 


Deus ha-de guardar-me no campo da batalha, E dizendo, a linda menina tirou do seio um 
porquio Detis não quer quo tu morras, porque | pequeno crucifixo de ouro, que trazia pendente 
1 “Fez à minha vida necessaria á tua. .. | por um cordão do mesmo metal. 
Oh! Luiz... Luiz, so morreres... O tmoço tomou o crucifixo, c levou-o com 
4 | 22Não; nãohei-dê morrer, quer fogó aos labios. 
tárei ém brevé tempo, tir o verás; e digno dot) — Do toda a parte te escreverei, — oxcla- 


nerido ainda'do teu amor, porque vol- | mou elle — terás a cada momento noticias mi- 
ei merecedor de que, tenhas orgulho de me | nhas, O saber a miudo de ti é necessario para 
amares, porqiio voltarei com um grande no- | que não esfricm nem aminha coragem, nem a 
O : *' |minha dedicação pela patria. 'Terás continuas 
“Aqui 0 moço interrompeii-se, €, pondo-se | noticias minhas, continuas; é múnca esta ima- 
de pé, exclamou com os olhos cheios de enthu- | gem me sahirá de cima do coração. E se mor- 
siasmo 0 rer — acrescentou, erguendo a mão para o céu 
— Esêntásme Camilla, e por Deus, não me | — juro-f'o por ella, juro-t'o pelo nosso amor, 
deixes p: ' 


rti'56 Com à saudade e sem a conso- | que virei do outro mundo a annunciar-t'o com 
lação doque a mulher, 'que nho, é digna de | um beijo... com um beijo sobre os lábios da 


homem que tem de sustentar'a glóriá 'e'a honra 
do brazão de Encourados?.. mis as 
151 Parte; meu Tuiz, 
menina-em voz que: parecia sónr de "den- 
tro do coração com melódia tão triste é to me- 
Hancolica/que o'moço'sentiu-se apossado de 
torrorparte. .. é depois não esqueças atua 
Camilla, 'nomenos recorda-te d'ella cor uma 


onfiar no bessas palavras ? 


lagrima... f our 
= — Camilla .;. Camilla, que quorém dizer 
; bradou o moço, delirando 
“de terror e apertando-a com força contra si: 


ser amada pormit, porque mo sogue no cam- | minha esposa... sobro os teus lábios, c para 

o de batalha com orações quis pedem a Deus | que saibas que cumpri a minha promessa, dei- 
minha vida: mas A minha vida com honra e | xaroi este orucifixo junto do ti, quando dormi- 
cont glória. Camilla, Camilla, repara bero; so | res. Camilla, voltarei vivo... ob'! voltarei, 
se me deixar ficar para nhi como | voltarei, que 1o'o diz 0 coração, porque tu ju- 
[s*ao canto do solar de Encourados, | Taste que nunca pertenceris a outro, e que não 
'giterra, «uarido os nossos visinhos | te deixarás morrer. Voltarei, porque sei que 
voltarem'cobôrtos de louros e de glória, serei | estarás à minha espera. Oh! bem hajas'tu,meu 
notado como um miserável, o tu como a mulher | anjo adorado, bem hajas tu que consêntes' na 
de um infame, quo se recusou a'cómbater pela | glória do meu nome, e que me não embaraças 
independencia da patria, que se fartou & glória, | os passos com medos puetis e indignos de nós 
porquo para à alcançar, era preciso expor vi» ambos, 8 31-00 ? 


Assim dizondo, o moço deixan-so outra vez | selvagem; mas à linda menina enlaçára-se to- A 
cahir de joclhos junto d'ella,e cobriu-lhe do bei | nazmente n'ello, e embaraçára-o o tempo pro- 
josas mãos. Apesar do enthusiasmo o da virj-| ciso para o morgado da Barca ter tempo de” 
lidade, queaquelias palavrás respiravam, ain- | vociferar todos aquelles insultos. Luiz lib: 
da assim era facil de conhecer, “que Luiz Vas-=| tou-se por fim dos braços de Camila, e apte- 
ques illudia com aquelle arrebatamento a vi- | messou-se de um salto para elle, Braz de [Paiva 
vissima dôr que o pungia. lovowentão a-clavina á pontaria, c fgz foro. 

— Deixa-me olhar bem para'o teu rosto, Otiro passou porém mito por cima fla ca- 
querido anjo, — continuou por fim — deixa- | beça do moço sonhor de Encourados. AS mos- 
me contemplar-te bem. Poucos momentos me | mo tempo. que Braz de Paiva leven a clávina à 
restam pará o fazer antes de terminar o inter-| cara, um homom saltou como um animal sel- 
vallo indefinido que vai medear entre 'este ins- | vagem de cima de uma das arvores, crgueu a 
tante e a nossa felicidade futura. D'aqui a duas | clavina cont a mão, 80 tiro partiu com ponta- 
horas'devo estar em Braga. Vou fallar com | ria;ás estrellas, . Braz do Paiva voltou-se ani- 
Bernardim Freire, vou começar ao Iadod'elle | mado pela raiva de um demonio. 
aminha vida de soldado, a minha vida de gló- | -— Ah! fosto tu, maldito! — bradou, cr- 
ria. Depois lançar-me-her dentro dos muros do | guendo a clavina sobro a cabeça do recom- 
Porto. E” alli onde os francezes hão-de achar | vindo. 

o que são verdadeiros portuguezes. Oh! Ca- Este cozeu-so de ropente com elle, ergueu 
milla, que sublime e vasto não éo campo onde | e braço secco é descarnado,e assentou-lhe o pr- 
vou olhe a glória do nosso futuro ! Do nosso | nho fechado em cheio sobre o craneo. Braz de 
futuro, sim, Camilla, que cu voltarei... vol- | Paiva cambalcou, o cahiu para a fronto. 
tarei... = + — De profundis clamavi. . . Requiem eter- 
— E quem lhe assegura que ha-de partir ? | num — entoou o recem-vindo; e, dando de re- 
— soou então uma voz de dentro da sombra, | pente um grande salto para traz, desappareceu 
que uns poucos de troncos de árvores muito | n'um instante atravez do arvoredo. 

juntas faziam mais espessa no mejo da luz ti- Luiz Vasques, cego pela colera,a ponto que 
bia, que conva atravez do arvoredo mais espa- | mal distinguiu estes factos que rapidamento se 
cado. nad succederam uns aos outros, colheu Braz do 

E ão mesmo tempo sahiu do meio d'aquel- | Paiva pela gola, quando elle ja a cahir ator- 
las arvores um homem, de estatura mediana, | doado pelo murro quo De profuntis lhe assen- 
armado com uma clavina, que trazia aper- | tára na cabeça. Colhel-o, erguel-o em peso com 
rada. a mão esquerda, e leval.o de encontro a uma 

O luzir d'aquelles olhos de coruja, o nariz | arvore quo havia junto do rio, foi tudo um mo- 
adunco e na ponta muito revirado para a boc- | mento. Soltou-o então da presa tom quo o lo- 
ca, cos labios contrahidos por um sorriso de | vava aferrado; e elle, a espumar sanguo pelos 
ironia satanica, deram logo a conhecer o per- | cantos da bocca, cahiu com a cabeça a encon- 
seguidor de De profundis, o infame morgado | tro á raiz da arvore, parte da qual já era ba- 
da Barca. nhada pelas aguas do rio. Luiz poz-lhe então 

— Ah! ah! — disse, soltando uma garga- | um pé sobre o peito, e fitou-o com um olhar 
lhada de escarneo forocissimo — que diria o | torvo de ferocidade, entretanto que a espada, 
honrado sargento-mór de Villar se soubesse | que tomára, no arreimessar-se sobre ello, lhe 
que a innocentissima e candida filha estava a | tremia convulsivamente na mão direita. 
conversar a sós com um homem, aqui ao luar, Então ouviu:se um grito de agonia profun- 
à estas horas mortas da noute? Por minha fé, | dissima,e o baque de um corpo que cahira. Es- 
que estou tontado a ir bater-lhe à porta e adver- | te grito o este som fizeram voltar Luiz Vasques 
tilo da innocência d'esta querida pombinha. |a si. Olhou, e viu Camilla estendida por terra, 
Bem mo parecia a mim que tanta virtude era | como morta. Esqueceu de repente o morgado 
inspirada por estas torpezas. Mas emfim, um | da Baron, correu nella, ajoelhou, e cheio do 
bom dote... l afflicção é de anciedade,levantou-a a meio cor- 

Braz de Paiva não pôde continuar. Ao re | po, e tomou-lhe a cabeça sobre o joelho, 

conhecel.o, Luiz Vasques respondera ao grito 
de terror do Camilla com um brado do raiva 
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barriens 04280 Pede E pelo 
Hoi 1900  etpços (3 hi 
6 
RO aÃ 
89: hnvriena-do Pará E Lindagia 2 HA do 

env perto polo D.. Antoni 

nrã consummo espaehncam ao 11 

ns o? 


8161 Pai ce 616 io), 
OTA fa 
ain a Vende-se 


718 mi a 
ei mento o HiAha do ni ENO a Blicmonta 
is negado Sino 


te -S0 para Ei do 300 snecas nos preços de 


= eta 


o a 
Mash Agito 


ESy maundando-os busenr 
não-os“nos' distribiidores, 


sr E 


caca des 6/68 
Dea Eh 


pago 


um tar do Bivegod polo É 
tia BRO da mes Da pr cedo a polo o: 
A de medio po cedeneia pelo Eicili 
Er do Liverpool polo Reviresco, do Hi RL ' 
C/0.6 BM LO AAÇADA: Eco 
ório d 


Er 


Jorn 


ui A 


uicnação aepado EPA ima revista. 


laterra conti- 
| 
EM re a irittos do Brasilia 
nos preços ie 


terer intitulado LE CHA 


recla: ueivam d 
Tenos anotar uma Igora É pino Sao bos mah 
| 


+" Aehnfho concluida a impross 


Pira Be sd ta 1 


R pencifribrioto 


de mísica, quo-contem : 
Um noctupno! SS Uia prin pianista Ket- 


| 
a á 
D, Ignacio e 


a Silva, u 
Guntintio, nos Cnh 


no. oscriptorio, ou. pé 
Ms 


by HOT 
e nto À RUA 
“rã 2 AZORIGIa, bar cama do ni, B 
rrária dos, ema, J. Melolita- 


da. 
H "Gorm mio Jonquio 


prt 


vit tivera do ane. Amt de si 


OE Barreto, na 'ritn “dó “Sonto: 
amado ns e râucfort viannas nálivrária do 
B51 fardos. Vi guns nj e, 8, Sebasti 
461 fard em ci 
Silca comp orntnto des ar? ' a “dás Porem 
3 “ valençã 
- Rega | Mai, na ram Direi 
“GuteoanRos. 


import À 
| 


* número dh 


l 


Os snrs. nssigganntes quo tenham de faser a! guma 


ao, PumaZEIm, de musica 
rua de D. Petro ne 14, 
) 


deita a 


A 

« Barris dg Bº 5a ves 

Eus dei k sção : ecialm 
cá industri 


tos 6 Doar a quem prin 
Ena don rt l 

Continunrá a E corres) 

. | enpitnes dos distrietos, e de vi 


ag 4 


(3 pre 
ar do Preço mA 


as qualidades lo 


guardamo! ora à Reista a 


8) Ãe dpneiro, 
que nos traz d'aquella nossa posa o Sra a As 
9, 


Gorrespondências do 
cos; de to IVerd 
Além d'estes supprimentos sro a barca Vi 

anda, Aa jo da sGnzeta de Ponta, 


fiiria tamos va 
Existem poi de 
CACAU. 


equenas compns p para ú ] 
* Os supprimentos quê tivemos fordir do 20 sac- Alileios 20 réis a Tata 


Não so tracta) 


Gazeta de Portugal 


OM o augmento de formato al 


n Vésta, folha 


ta consagy com- 


são o «Jornal do 


pom encins do fodas as 
arios outros pontos, ná- 


sim cómo dé Pariz, de Turim, de Btuxellna e do/ Rio 


nterosse particular se- 


[77 "Aeigna-so, em te escripto- 


rua da Cruz de Paun, 


IS 
fc 


ri Antonto da Silva) 
do sr; Jo Rey Mach 


ella do que 


o O 


- tom q alterad guns 


te tm sh; 


Bb 
(a) 


ppenilice 1 ti sepitnI 


] 
T 


Alfandega do Porto” 


D'sdi o dia 25 do corrente em diante par] = 

gum-se as relações de juros de inscr 
e | podes de assentamento atóio .º.1188 e co) 
pons até n.º 209 vo 4 E, 


linda Tiara Lossa erJoio Antonio' da M 
al Guimarã esposa mái-o primo do 
lo sua amisade 


atento cbstquio de assisti 


ne devo fer logar hoje 
a doSsnto Antônio do 


Ave-l Mari s, nú 
Congregados. 
RSA cuido Di ii 


Monumento a D. Pedio-V 
Commissão; encarregada do rmvioab 
bizar que tom dese Pealisar mo fiar do |. 


ús ex env. portuen 
sois quo se dignarem condy 

quagsquer objects ouoprentas para ubri- 
Iantar o enriquecerio musmo. bazar, chj 
produoto tem do 
do monumento e 
memoria do Se 


o na Praguda/ Batalha 4 


é dedicada tem em pre 
do de bronzo para q 
mesmo monumpol + mas para Isso pregis: 
dá recursos appelando para os brioso! 
tmentos do publico, es) ser otlendida |) 
neste lão louvavel como jasto padiil 
ser pe eai 
id Entro Paredes ni: 19, 
Carlos NogueirasGand 
Presidente, 


diiicalro | por conta dos lucros do anno 
corrento! é deB p. e. ot 
élque 07 
rente," comi inha em ia às bad 
tras deste mez, é! depois |f 

inriamente desde as JO horas a mankikaté 
à 1 da tardo..Os:snrs, a 
não troéarnm ns suas acção 
bondade de-as mandar entregar na y contado- 
ria, na vespora do dia: do Pag agamento do di-] 
vidondo, + est a 
wPorto: Leds jalho de 1865; w 

Os directores, 

Jeronimo te Souza linimarães: 

Custodio teixvira Pinto'Bogta, 
E 


Uns 'torridas de 


applicado 4 conclusão |. 


gem-da 


em aii londo E 1º HE 


a piano ac Ea prio E 
dei 


Nati idade tu 5 pu=. 
uezes que 
as que inha annun- 
cipiarno dia 8 de 
No qo agosto. 
B. O'mesmo annunciante faz publico 
amigos e froguezes que estabeloce 
tina diligencia diaria entre'o Porto e as 
Deygzas que principiará no dia 4 de julho, 
sahindv 'da'prega de D. ado ós 7 horas 
da manhã e 5 da tarde s Devezas par- 
irá, logo que cheguem o: sono. , 
“Prego “de cada passageiro 200 réis, 
. 5 0 (2279) 


ireeção da Copied do Gaz, dese- 
+ jondo; facilitar a yonda do. cole que pro 
ape a fabrica do Quro, resolveu abrir um de- 
posito na 1u8: 'do Laranjal n.º 148, onde do 
hoje em. dianto se vendo coke a 16, poriô 
ido qtas (pouco mais de cm 
as ricas moradas 
do 5. Jolo Nova 
filas 2 Deus, 
stas, Tra 


"E 4IMUNDO dos 
Ba mos 's 
ieiado para Leg: 
julho, a principiarão no 


nd 

com grami es commodos e 

cta-se na rua Formosa n.º tos 
= 


Venda, de uma inda 


gay YpEND =SB uma boa quinta, si- 


tuada júnto dponte de Mo- 
reira, concelho da: Maia; quem 
quizer comprar fi 
rio; rua-do Meio 


le com o seu pronta 
ECA (22 285) 


“No largo de S. Domingos n.º 81 


'A d'venda um lindo e variado sortimento 


7 


; 
Vi AICiNTE DE CABO 
cio va 


VIDEU, BUENOS- 
A 


TON representante dy cite el a 
dia mes mandar noticias 


E fisad 8, mediante uma com- 


ça no 


No de cartas. 


sra queaaye- 
isbua, o que pe- 
le Inglaterra ou 


Sia 
ne- 


Negar nos paizes aci 
it ma conta! 
|noisem doshicilios 3 
* Os paquetes ques fado Brnsilo: 
zes agiina referidos toci 
untes do chegarem no porto 

a Mr 


qu ou Inga im nt Rei 
ii 
fio? mi queiram di- 


me pi 
E aero as suas 
ante 


Os sur 


ria 


cho; 
di peido rop) 

Os pita nto Ea brazileiros e 
outros devorio escres ntecipadamente a Mr, Car- 
16 para com elle combingrem sobre o pagamento dos. 
despachos, mas isto só pela primei 


'eartas q 95 despnúlios iieidos a Mr, Carré 
o seg to, andor: q a” 


Os nogociantes questivorem muitos duspachos a 


FALLENÇIA vam éda 


BLAS 12 horas do dia 6 do cor eritêmes 
do julho, so-ba-de pr 


aIP 


a 
patadoja 
vestuarios pará 


"porção de ferragem nova, 
de capelhista; quinguilherias, 
[mabtaras, tado louvado muito bar: ato, como 
consta dos antos du fallencia do que é escri- 
vão o do mesmo tribunal Lossa, 

O sollicitador Ertia pedadio Felgueiras, ] 


SÊ 278, 
LEILÃO: 


JOÃO Josi DE SOUZA BRAGA, y [om 


ja mesma facilidado: 


expedisy ou os joranes da Europa e do Brazil, poderão 
iguntara, 4 preço convencionado, 
O paquete ingles gue vai para o Dr Eu parte de 
Southamplona 9 de cada mes e toca em Lisboa no 
dia 1350 paquete frances parte de Bordesamno dia 25 
| decada mes e toca em. jiston no; dia 28, tardes se- 
quinto dr Ea Fars o Rio de Jeneiro no di 
Na tolta é b cantrúrio—o fi ren toca em Dias 

Voi nó o iniglez io dia MO ou 30. 


Campainhas electricas 


st «novo systema 6, destinado a substi- 
tuir com vantagem, pela rapidez e cgr- 
eza do toque, o antigo do tesouras, para sa- 
las, quartos, etol, qo 
Funccionam em todas as distancias com 
Os'fios conductores são 


Tou 


PRAÇA DE Do PEDRO per 1% mt 
(LADO DO NASCENTE), + p 


Diriguto por M. J. p « Pinheiro 


420 
O dia sabbado 4 do corrente, Balas m 
horas da manhã, ha-do ter lugar 9/loi- 
lão, de moveis do mogno e estofo, louça, pr à. 
tas é outros mais objectos que estavam an- 
nunpiedor tra ovdia 1.º do reorranita. 

Cada) (2281), 


ANOEL José Gi peido 
no ligar do Goi, “Froguezia nan 
Marinha deçVilla Nova-do E faz) 


ho é agum dento dt 
da linha de Darreites da dita v E nóa 

363 a 1854, pelo que os piedores 
aúbros deverão Tazer.os tmami- 
inesmos nos termos .legaes para 
uZerem OS respe tivos impostos, 
! incurrerão nas penas do E pr 
dos mesmos. (2273) 


OR Ilistracte da oscriptira publica cm 27 

do juuho de 1863, foi de comimtim acor- 
do dissolvida a.sociedade d'osta praça que-gi- 
rava com afirma commercial de Cunha & 
Brando, ficando o activo 6 passivo a cargo 
do socio da dita tirma Raphael Ferreira da 
| Cunha, 

O mesmo acima pede nos seus amigos o 
froguezos a continuação no seu estabeleci- 
| mento, na rva do Ferreira Borges n.º 1 a, 
aondo continuarão a ser bem servidos e com 


promptidão.  Q2rs) 


ED que Josó Rodrigues Chaves declara 
que nada deve n cilade ou fóra, 
“| do guas contas particulgros e de seu esta- 
belecimento até 4 de novembro de 1861, á 
excessão d'esta data por diante, o que diz 
respeito á sociedade, mas se por esqueci- 
mento deixasse do pigar qualquer quantia, 
pede pars que se lho apresente conta, no 
praso de oito dias, dutada de hoje, paraser 


gaga: E 
Porto, 1 de julho de 1863. 

' (2273) 

LUGAM-SE dous sobrados 


+ 
| a É de casa com muitos com- 


modos para familia ou para eseriplorio, na 


298, 
(2271) 


“| immoveis e x discimulados na pa- 


rodo, 

— Josó Augusto Wendel, ritá'do Santo An- 

tónio n.º 149. E as(dS A) 

Tubos Ditiiinisados para encana- 
, MeRlo de agua, cannos de 


despejo, efe. 
Es! tubos teem sido empregados em va- 


podem 


ie os 


EE 


vnias quintas e casas d'esta. cidade com 
o mais feliz ip sendo, preferivei. 
nos de for PO tu Pp e Dbaratezas 
Deposito, rua att ongostas n.º 28 — Porto. 
Aucor Dngio iv dale iprinos  o(1682) 

Gai liquido o mais purificado a 
89 réis. 
LARGO. DE 'S. DOMINGOS N.º 56 E 57 
(1097) 
BoA SE comprar muLTO DA- 
al Party um carro de vimo, jun- 
E: “co oudo pau, para sor puchado 
É por um pequeno caval!s, 

Quem, otiver para vender deixe 0 seu no- 
mo é rhbada no escriptorio d'esto jornal 
para ser Proppçado» 

Lat (1809) 

TNDE-SE de uccordo com o actual sub- 

ompbyteuta o fôro do 2008000 réis em 

'mefal, livres de quaesquer encargos, im- 

posto naquinta de Fonte-Pedrinha, proximo 

á quinta do Freixo ; quem quizer compral-o 

póde dirigir-se ao LM? snr. Bernardino 

Josá Borges daSilva, residente n'esta ci- 

dade do' Porto; que está competantôniente 
epa to para tractor do njuste. 

(2117) 

ENDE-SE uma casa sila no alto 

do Ouro, freguezia de Lor- 

dello, com bastantes commodos, 

boa agua de poço, bonito quintal e boas 

vistas; quem a pretender fallo na-rua Nova 

dos pego n.º 45, Le, andar. (3233) 

ENDE: SE um (O na 

rua-do Principe, junto á 

administração do 3.º beirro, com 178 pal- 

mos de frente para a rua e 306 do fundo ; 

paga todo elle 208000 réis do pensão e o 

dominio de 40: quem o quizer comprar di- 
rija-se 00 largo do 8. Domingos n.º 82. 

(175%) 


“4 


ENS pe < 


ERES TAUM ippe Barboza “do, Castro, 
=h? José Gonçalves Bi Zn de-Castro oAn- 
- tonio Gonçalves d, o julgam ter agra- 
decido a todos os que se dignaram 
assistir aos officios de sepultura celebrados 
na igreja Jao8S. Trindade, em 4 do cor- 
rente junho, por alma de seu presado e cho- 
rado irmão Manoel Gonçalves de Castro: 
ptdem desculpa a quem deixaram de o fa- 
zer, dando a todos por este meio, um, pu- 


blico testemunho da sua eterna gratidão. 
(2265) 


CEEE E OD 
tor Caetano Pereira da Silva, Fran- 
cisco Caetano da Silva e Antonio José 
- Peixoto de Oliveira julgam-ter agradecido 
pessoalmente a todos os ill = e exc.mo 
snrs. que com a sua presença honraram o 
“ responso de sepultura que, por alma de seu 
presado filho, neto e sobrinho Guilherme 
Caetano Pereira da Silva, teve lugar na 
nuute de 22 do corrento, na igreja de San- 
to Ildefonso, mas se pria com alguem dei- 
xassem de cumprir com este dever, por 
«esto meio lhes, profestam o seu eterno re- 
conhecimento (2256) 


- CEEE REAIS SSI 
NTONIO da Silva Ribeiro agradece ás pes- 
soas que no dia 20 do corrente assis— 
tiram ao responso de sepultura pela alma 
de seu filho Antonio da Silva, Ribeiro Ju- 
“nior; e com especialidade aos estudantes 
do Iycen, condiscipulos do finado, que es- 
pontaneamente se dignaram acompanhar o 

cadaver desde casa até 4 mansão final. 
(2259) 


“Companhia Segurança 
Nº se tendo constituido a assemblea ge- 
4 ral dos snrs. accionistas no dia 30 do 
corrente, por falta de numero, são por este 
meio novamente convidados a reunir-se na 
“quinta-feira 2 de julho, pelas 41 horas da 
“manhã, na sala da Praça do Commercio. 
Porto, 30 de julho de 1863. 
Et Antonio Alves da Silveira, 
Secretario. 
(2269) 


LEILÃO 


a o leilões para liquidação do estabeleci- 
mento da Vista Alegre, no largo dos 

Loyos n.º 24 a 26, continuam das 5 ás 8 

da tarde, todos os dias não santificados. 


-“ a. (2222 
Grande leilão 


Rua de Santa Ixabeln.º 25, adiante da igreja 
de Cedofeita, proximo. ds casas do snr, 
José Vaz de Araujo Veiga, pertencen- 
te «o úl.Mo sr. Carlos Kingston, e por 
intervenção de M. J. FP. Pinheiro. 


E os dias 9 o 10 de julho, pelas 10 e 
meia horas da manhã, haverá leilão 
de muitos differentes moveis de mogno, pau 
preto o vinhatico, parte d'elles de estofo, 
um rico piano, gravuras, tapetes de salas, 
meza de jantar, cortinados, espelhos, aves 
embalsamadas, commodas, meias commo- 
das, secretárias, camas á franceza de mo- 
- gno com cortinados, uma” prensa ingleza 
+para brunir roupa, armes de caça, um cai- 
xão com ferramenta de carpinteiro para 
= curioso, louças finas, crystnes, pratas, cai- 
x0es com vinhos engarrafados, objectos de 
cosinha e outros muitos mais que estarão 
- patentes duas horas antes de principiar o 
- Jeilão. E (2249) 


| Arrematação de moveis 

; Nº dia 3 de julho, pelas 10 horas, na rua 

E Fernandes Thomaz n.º 124, continia 
a arrematação dos moveis do fallecido Do- 

- mingos Gomes Fernandes, 


(2255) 
ARRAMATAÇÃO 
EM de proceder-se perante o juiz de di- 
veito da comarca de Santo Thyrso à ar- 
rematação amigavel do praso e quinta. de 
— 8. Bartholomew de Ervoza, frequezia e con- 
celho da mesma denominação de Santo Thyr- 
so, cuja propriedade está situada junto ao 
rio dºAve e mas proximidades da ponte da 
Lagoncinha: é fertil em aguas, matto car- 
voredo, consistindo o seu principal rendi- 
mento cm fóros impostos em terrenos do pra- 
so, adjuntos à mesma propriedade, a qual 
é susceptivel de grandes melhoramentos. 
+ Acha-se remida e só paga AQ réis à fazenda 
“nacional para conservação da natureza en- 
phyteutica. 
E Quem obter alguns esclerecimen= 
“tos póde d se em carta, fechada ao es- 


criptorio deste jornal com as iniciaes 8. 
(1346) 


Aviso preciso 


Tintureiro francez da rua de Santo An- 
tonio n.º 97, André Lima Gaultier, roga 
á pessoa que deu para tirar nodoas um 
casaco e um par de enlças de côr clara, e 
= «quo por engano: entregou sabbado 27 do 
corrente junto com o casaco dous pares de 
calças em Ingar do um, o favor de devolver 
o par que foi a maior, razão por que faz o, 
- presente annuncio, visto que só conhece «le 
vista a pessoa e querer ovitar a demora de 
entregal-as, a seu verdadeiro dono. 
Porto, 30 de junho de 1863. 


(2260) 


“EALDAS 


Rua das Flores n.º: 45 a 51 


ECEBEU a ultima parte do seu magnifico 
sortimento de fazendas de verão. 
Tem lindissimos chapéus para senhora, 
bem como um rico sortimento de capas e pa- 
Tetots de glacé e cazemira dos mais elegan- 


| casa pessoa compol 


- 


ai aa rama 4 


nto, “Thomas Bowden 


Na pharmacia da rua de Santo 
Ildefonso n.º 254 a 255, precisa-se | 
de um praticante que tenha alguns 


annos de prática. (2209) 


CONSERVAÇÃO 
PESSOAL 


ENSAIO medical popular sobre a cura da 
debilidade norvosa e physica, pelo dou- 
tor LA? MERTE, n.º 33, «Bedford Square», 
em Londres, membro do collegio do cirur- 
giões de Inglaterra, ete. 

Consultas em sua casa todos os dias. As 
pessoas impossibilitadas de alli irem podem 
ser tractadas com vantagem por correspon- 
dencia e os remedios expedidos de um mo- 
do secreto e seguro a todas as partes do 
mundo. há 

A CONSERVAÇÃO PESSOAL, ornada 
de numerosas estampas e exemplos, vonde- 
se em quasi todos os livreiros pelo preço de 
600 réis. Vende-so igualmente por grosso no 
estabelecimento de Mr. Julio Chack, casa de 
commissões, 214, rua da Prata, 1.º andar 
— Lisboa. (249) 


J. B. 6. OILIVERA EST 


29, Hanover Square, Londres 


J B. G. Oliveira, o antigo de Golden 
* Square, até 1861,! tendo tomado uma 
bella casa em Hanover Square n.º 22, lu- 
gar o mais central, agradavel, na melhor 
parto de Londres, de novo se recommen- 
da aos seus amigos e mais viajantes que 
visitem esta capital, Na dita nova casa en- 
contrarão, por preços moderados, aposen- 
tos bem mobilados e hom tractamento, com 
todas as commodidades e allenções pro- 
prias de tal estabelecimento em sua posição. 
(546) 
U!! typographo que tem trabalhado em uma 
das primeiras typographias de Lisboa, 
deseja empregar-se como compositor n'esta 
cidade ou em qualquer parte do reino. 
Quem se quizer utilisar do seu prestimo 
dirija-se por carta a À. J. T. no escripto- 
rio d'este jornal. é 
OMINGO 28, pordeu-se um alfineto do 
peito desde a praia de Villa Nova até 
ao cimo do Arvo das Freiras. Dão-se alvi- 
çaras à queno entregar no escriptorio d'es- 
te jornal. (2202) 


LUGA-SE uma propriedade de 

EB um andar, com grande miran- 

te com vistas tanto para terra como 

para o mar, bom quintal c poço, na rua 

9 de Julho n.º 2t5a 251: tracta-se narua 

de Cedofeita n.º 178. (2257) 

F RESPASSA-SE uma Loja 

com carnes de porco, 

muito afreguezada, na praça do Anjo n.º 

1401 e 102: quem a pretender falle na mes- 

ma ou na rua da Assumpção com Miguel 

Campolici. k (1938) 

Phofographia artistico-ingleza 
RUA DE CEDOFEITA N.º 19 

(0) dono d'esta photographia tem a honra 

de prevenir aos seus freguezes que de 

ora em diante o seu «atelier» estará aber- 

to desde as 9 horas da manhã até ás 3 
da tarde. 

Continúa a lirar retratos de todos os 
tamanhos, em preto ou coloridos, por pre- 
ços muito commodos. | (1267) 

Ro E FER 
Acções e inscripções 
040 ARCHER, na rua dos Inglezesm.? 
35, tem para vender acções dos difjeren- 


tes Bancos e companhias, assim como ins- 
cripções de assentamento e coupons. 


(1401) 
INSORIPÇÕES 
Na Feira do S. Bento n.º 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento € coupons e se entregam 
averbadas 29s compradores. 
Compram-se 6 vendem-se ac» 
ções dos bancos, 


(610) 
INSCRIPÇÕES 
Aviuva de João Pe- 
reira Velludo, na rua 
deS. Bento n.º 21, ven- 


de inscripções de as- 


sentamento e coupons, 
g (231) 


UNDAS dos authores mais acreditados (nbvá in- 
venção) inglezus, feancezns, hespandolas de D. 
Pedro Cort y Marti, diversas qualidades, forma e 
materia, direitas, esquerdas, ambos os Jados, para 
As differentes idades e ambos os sexos, fixas, moveis, 
volviformes, engrenagem, pelola de ar, umbilicnes, 
ete. Os pacientes encontrarão tudo o que ba de bom 
n'esto genero, e quando não a cura pelo menos o 
melhor dodifiendor hygienico em taes padecimentos. 
Alguns dias da semana encontrar-so-ha em nossa 
emente habilitada para as cul- 

recisas comodidades, fa- 


locar aos doentes 
«ondo as devidas 
Doposito, ph 
largo dos Loyos 
vorgos objectos h 
ma su' que tem a virtude de aclarar a vis- 
ta já lurvae cansada, conhecida pelos 
seus bons efivitos. Deposito no Porto, largo 
de 8. Chrispim n.º 97 e 99; em Braga, rua 
Nova do Souza n.º 13, Cada garrafa com 
instrucções 480 réi as mesmas casas ven- 
dem-se os verdadeiros pós para matar os per- 
cevejos, pulgas, traças, formigas e todo 0 

bicho insevto, a 50 réis cada caixa : 
3) 


Henrique José Pinto, 
. Tambem recebeu di- 
(2098) 


(2 
Predio para vender 


UEM quizer comprar uma mo- 
rada de casas, que se compõe 
de loja e tres andares, sita na Praia 
y puito proximo É 


de Mira 


Ea 


ay oh eme 
e-tronigilh +24 
á sado esta 
b 


[Nº 4,rua de S. Ei ancisco. 
POA, ordens para machinas a vapor de |: 
força do 2 até 12 cavallos de diferentes 
systemas, os mais modernos 6 economicos. 
Caldeiras o quaesquer machinismo feito pe- 
los engenheiros mais acreditados de Ingla- 
terra. O annunciante convida as pessoas que 
pretenderem montar qualquer estaboleci- 
mento fabril ou encommendar barcos a va- 
por dese entender com elle. (2270) 


“aa 


À ; 
com SEGUROS: MUTUOS SOBRE A VIDA 
-»* AUTHORISADA PELO GOVERNO DE'S. M. €, 


* Domicilio social: Mudrid calle del. Prado, 19 
Director GeRaL: SNR. D. JOSÉ CORT Y CLAUR 


Agente geral da companúhia em Portugal | 
DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 


29, RUA DE S. FRANCISCO 


Esta companhia abraça, pelo systema mutuo, todas as combinações do sobrevivoncia do se- 
guro sobre a vida. v E | 
Nºella póde fazer-se n subscripção de modo que em cnso algum, ainda mesmo por morte do 
segurado, to perca enpital imposto nem os beneficios corrospondentes. 1 
Um delegado do governo o um conselho do administração eleito pelos subscriptores vigiam 
as operações da companhia. E 
A A direcção da companhia tem depositado nos cofres do Estados uma fiança efectiva como res- 
ponsayol pela sua boa gestão. à 4 R 


PARA destruir pulgas, traças, percevejos, 
formigas, baratas, cte, em caixa azul, 
marca de ancora e assignatura Oliveira. 
Deposito geralem Lisboa, plarmacia Oli- 
veira, rua dos Retrozeiros n.ºº dO e 42. | 
Deposito no Porto, praça de D. Pedro 
n.º 131 e 133. (1895) 


ÃO a 50 réis 20 onças, de 
1.º qualidade, 


NACIONAL, que em recentos liquidações houveram subscriptores que obtiveram um lu- 
ero de 30'p. c: no anno sobre seu capital, sem risco de perdel-o por morte Ainda 
reduzindo este premio a 22 p: e. e suppondo-o pormanento, uma imposição annual de 
509000 réis produzirá em metal eftectivo : 


A começar no 1.º de julho, na rua de Aos 5 annos.....cceres 4438775 réis. 
Miragaya n.º 136 e 197. (2252) - Aos 10 » 1:6435215 >» 
Aos 15 » 4:8845890 » 
CARNE SEGCA nos hoss20. 2, 13:6469260  » 
Acto». 373255155» 


Se a subscripção é com perda de capital no caso de morte, então, os productos 
' [são muito maiores, pois que so augmentam como o capital e benefícios dos segurados que, 


“(1989) 


Eduardo Atkinson 
S. Francisco n.º 24 


ENDO sido nomeado agente dos snrs. 
Carruthers & C.º, de Lisboa, recebo 


morrem antes da epocha da sua liquidação. 
A agencia-geral-dá gratis prospectos 'e estatutos da companhia. 


aaA. 
73. 


gs e Dart A fo 
São tão surprchendentes os resultados que produzem as; sociedades da indole da Teo. o oii 


| Dantol & Irmão, 


Daniel & lrmio, eim'"Cima do Muro 


“Hu E 
Hull 
Espera-se todos os dias para sahir com 
a mnior brevidade o brigue ingles — 
PRINCESS ROYAL, e cul, 
e A (2268) 


Leith - 


A escuna — MARTHA GEILTZ —, 
“capitão KG; Westenborg, a eahir em 


Frote muito moderado. (1631) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 


miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


o 


E » 
ana por Vigo 
8 para aimbos 08 
de Torres & Cs, 
RR A) 


Falo a 
Lisboa 
' O hinte — ROCHA —capitão Bor- 
“ nardo Josê Ramos, vai aalir em poucês 
dias. A 
O resto do carregamento tracta-go 


(2275) 


E 

Lisboa 

O hiate — CRAVEIRO 2.º, — ca- 
pilão Domingos de Barros Sontinho, 
a he com toda a brevidado + 
uem quizer carr: ija-se a 
em Cima do Den 159 e 160. 
q E (2276) 


“TE al! 
Figueira | 

+ O Linte — COMMERCIANTE, — 
capitão Antonio Soares Leite, não, 89 
demora. m a 
Quem quizer carregar dirija-se h 

n.º 159 e 160. 
Ca 


propostas para a venda do carne secca pre- 
parada, até 100 toncladas. 

Esta carne, como-sé póde ver pelas amos- 
tras, é de regular gordura, e convida muito 
pola sua: preparação: oxcellente, superior 


FABRICA ESPECIAL DE CHAPÉUS DJ 
E PALHA 
qualidade e preço muito baixo. “ UE ab cold Bá - DE 


esa G casaLINI 
NEVE E a gi 


RUA DE SANTO ANTONIO —S1 E 88 
Ma rua do Sº João n.º 116 vem, ó Com DEPOSITO DE. «RETAS; E SOPA DE PLUMAS E FLORES |. 
machinas para fazer sorvotes em 15 REM chapéus para senhora do palha de atroz, clina, rondas 
minutos. ] (2247) Chapéus para moninos e meninas de todas os feitios. 
Ditos para homem, do Italia, Panamá e palma, brancos 
0 R ASC ANTE Lavam-so e reduzem-se á moda todas as qualidados d. 
VINHO VERDE DE BASTO 


ENDE-SE na Praça da Batalha n.º 19, F ABRICA 
o 


Ria emo : 
MOBILIA DE FERRO 
ANTONIO MARTINS VIANNA 


(2242) 
Aguardente de vinho de Valencia 
DE LICEIRAS Nº 1— PORTO / 
FREMIADO 


palha 4 phantasia, ate, 


*(1916) | 


pres qualidade garantida: vendo- 
se mo escriptorio de F. Chamiço, Fi- 
lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4, 

o (8963) 


- RD 
MN RUA 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTURASE 
EM 1864, 


edemtiob 2º - , nm e! ' x 
JESTÊ deposito, que os visitantes toem encontrado sempre sortido, acha-se noje com 
maior espaço, por se ter cancluido um salão que se mandou fazer para a exposi- 
ção dos objectos alli fabricados. ' ' 
Ha camas desde o preço de 38000 réis para cima, lavalorios desde 550, ca- 
deiras desde 18609, bancos desdo 14800, Ianceiros: de columna desdo 24000" fogões, 
mmodos. | gusdo 58500, colghõos desde 15200 e muitos mais objectos que alli se podamj ver. 
RES (1889) Todas as obras Ed com Pertoição o RALI tal, que se não leva di 
H ly 7 |nheiro por concertar as que são feitas na referida fabrica. vi k . 
José Antonio da Silva Braga frei o RO de 5 por cento a quem comprar para ci 
OM armazem de fato feito na Lravossa da | por uma só vez 4 
Praça de D. Pedro n.º 5, participa aos Ê 


seus amigos e freguezes que recebeu “ul- , nx ; E Tra 
Oleo Petroleo, gaz liquido, conhecido em Londres pelo nome de Oleo 


Vendem-se em Cima do N 
Muro n.º 137 | 


quornos frescos chegados recentemente do! 
do Brazil. (2119) 


o 


Nº rua de Bellomonte n.º 107 ha para 
vender lindos córtes de vestidos, 'che- 
gados ultimamente, por preços co 


ma de 6 câmas 


(1975) 


timamente de França um lindo e variado. 
sortimento de casemiras para calçae vesli- 
dos completos, pannos pretos e de côryque 
tambem vende a retalho, por preços com- 
modos, achando-se o dilocestnbelecimento 
bem sortilo de: fato: feito e varias miudo- 
zas. Preços commodos: 
(1495) 


BANDEIRAS - 


PORTUGUEZAS, ITALIANAS E 


diamante, e vellas transparentes — Fabrica de Humfrey, Vool g:6.º 
THE ; d 


AL PETROLEUM 


Oi ab | 


LONDON MUT 


LI 


| 

HT AND LAN COMPANY k 

(LIMITED) , | 

RqICA agencia d'esta companhia na = S, João Novo n.º 15, ondo so podem. vor 
5 2 as amostras do Oleo Petroleo (gaz liquido) candiciros e vellas do parafina. 1369 

BRAZILEIRAS por Sae A) om e anita 

END ERES A na rua das Flores n.º 14: ] o srta sro $a 

als. UEM pretender alugar uma 


o (2173) 
E. S. CLEAVERS | 


PREMIADOS COM MEDALHA 


SABÃO E PERFUMARIAS INGLEZAS PARA 
TOILETTE 


S. CLEAVERS — Sabonetes no-Mel — pra- 
E minado com medalha, 
, 8. CLEAVERS — Sabonetes puros de Gly- 
cerine, flor de sabugueiro, 
BROWN WINSOR e todos os sabonetes mais 


| “Doasala para escriptorio |» 
e juntamente um quarto contiguo á mesma 
fallo na rua de S. Francisco n.º A, quo se 
lhe dorá as explicações necessarias, pa | 
q1m0a : (2166) | 


“Mr a dos Mercadores nºs, 


glez usado. 
(2211), 


a vapor: jles — 
6 uia “BRAGANZA, = enpi. 
“tio Conolly; saho eim 

v> brovidade. 0 


“Consignatarios-F Chamiço, Filho &8i 


em 
uem se deye dirigir quem “quizer cnrregar ou” a 


tua dos 


ines 4 


2 & 2059 di 


cs 


(se com Pinto & Rooha, no largo de 5. 
neo : pod 


à para aqu 
salao 


og 


po pri 
inte julho, o quess 
eixos o 


Esto bello navio toran-to Fecoima 

e imendavel pelos bons cemmodos e trá- 
ctamento que tem para os snrs. passageiros, 

Saeco pata alo ga im 4 

Tracta-se com Manoel Pe 

praça de Carlos Alberto n.º 189. 


«> Vaisalir com nivita brevidado em 
« galera— AFRICA —, capitão Cunha. 
EE a e recommendavel esta ga- 


Bflem Icrá pelos bons commodos qua tem pa- 
ra passageiros, tendo belixes para os de p 

Tracta-so com Viuva Azevedo & Fill 
dos Fogueteiros n,º80, 


e 
Rio de Janeiro... 


ã edge 
Abnrea — VENTUROSA —, enpitão 
“Oliveira, vai sabir com múita brevi- 
dade. Recebo carga o passa 
os.quaoa tem bons commados 


= - 
Rio de-Janeiro 
Ta, A barca — ADELAIDE, = capi- 
tão Clemente Jusé Rodrigues, vai sa- 
“hir brevemente. — ti 


assageiras tracta- 
a mirando 


E a 31 IS 


so com João, Adri 
glezos n.” 52 o 64. 


nt “ San 4 = ; 4 E CARL 
- Rio Grande do Sul. 
a A dntoa— PAQUETE, DO RIO 
GRANDE capitão Sobral, vai ahje 
E er OU PHS d! aça 
quaos offoreco excollontes: commnodos a bom traotá- 


e passagem, assim como-ao-snr, Carlos Coverley,| 
A nplemelo no » E 


lo estes 
di Lotirenço Al. 
640) 


1K 


apreciados para roerrs., ——>———— ese | j 

DS CLEAVERS — Pomada para fucilitar ei | Dublin SE rd 

crescença do cabello. i =. = nu Ne - O agor g 
 -KBBY—, cm 


— Pomada preciosa de Reaxtxz; 
— Pomada do oleo de Castor ; 
— Creme nutritivo. 

F. $; CLEAVERS — Essencia Jockoy — Club, 
vet, Ess. Bouquet, Exercito allindo Bouquet, 


berto Carnegio, espera- 
so aqui todos os di: 
para sahir com brevi- 


- Transparentes para 
“janellas 


Bou dado. 
Consignatario Carlos Coverloy. 


Roudólitra; etc, ote, para os leuços e todos os Eid 


e de 150 tonelndas, capitão d. | 
thon, saho com brevidade: Ainda tem 
lugar para algama carga. (2284) 1 


Londres 


Transparentes a oleo, 
a 18200 réis 


“TA oficina do Reimão, hoje ru 
“Lozaro, n.º 199.e 201. 


Ultima descoberta 
NON PLUS ULTRA 
TINTURA HOLLANDEZA 


MALACRONE LABBH 


ARA tingir,o cabello e a barba de todas as 
PP cixes, gem prejudicar a pelo o. sem cheiro. 
Esta preciosa tintura vegetal aporfeiçonda — ver- 
dadeiramente superior a todas conhecidas até aqui 
— é sem contradieção a unica composição que Pica 
instantaneamente e sem inconvenientes. Garantem- 


eita 
ms san) E 
AMUNCIOS, Ensaio =) Bristole Gloster | 
Liverpool pas 


para sahir com muita brevidad 


so as côros perfeitas, sem reflexo vermelho nem ” O, vapor ingles — SD mim 
verde. et H Gas) IBERIA, — comman- com muita brevidade. (21%) 
Vende-se nas primoiras casas de perfamarias dante Roberto Kava- aloe ph 


no Porto. Por grosso na rua do Almada n.º 115 
1.º andar. 


naugh, sabirá sabbado 
4 do corrente, ás 3 ho- 
- ncia ras da tarde. f| 
Para carga e passageiros, para o quo tem é 
Laoadoo eonae doa tab oe! CORA D.C Mathis 
Feucrheerd Junior & C.* ou com A. Millor &C+, 
rua dos Inglezes n.º 73, 1º andar. (2266) 


(2082) O= 
ENDE-SE a quinta deno- 
minada da Veiga, sita na 
pf freguezia do Minhotães, do 


trad 
ckolm 
Rr O Brigne ssuecio— JOHNNY, — 
capitão E. Eblert, espora-se aqui a to- 
daah sahir com inuita brevis 
dado. - 2038) 
| — Consignatario Carlos Coverley rur 
| Nova dos Inglozes n.º 87/0u na praça. *, 
TR ESad O vanDo 
Québec . 


O patacho — CLEMENTIN, 


Copenhagem & 8 


concelho de Villa Nova do Famalicão, que 
se compõe de uma boa-casa de habitação 
com sua capella, azenhas, campos de terra 
lavradia e bouças de matto, 

Quem quizer compralka queira diri- 
gir-so 4. rua de Cedofeita n.º 124, a caso 
do ill.2º sr. dr. Antonio da Silva Guima- 


rente mez. 


tes feitios, Tem bonitas fazendas tambers para | 
fatos de creança: Preços os mais rasoavois. ! 
. (1896) | 


Porta Nobre, queira divigir sed vua For- 
mosa n.º 976 para tiactar do seu ajusto. | 


(879) 


5 , » -Pitão Luiz Nunes dos Sanf 
Para carga e passageiros, para o que tem opti. |. “Quem quizer carregar. dirijn-se a 
mos commodos, tracta-so. com os agentes A. Miller é Antonio Pereira da Gruz, ou aos des- 
& Gs, rua dos Inglezes nº, 73, (2267) | pachantes Daniel& Irmãos. (2185) | 


rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
os tilnlos e tractarí do sou ajusto. 


(1413) 


ctos de rorpTrE a Chegados ultimamente da Allemanha - (2, 
MANURACIURA — 23 E 35 RED LION'STREET, h a o É 
LONDRES — E 243 RUE DE ST. DENIS — PARIZ' Nº daposo da Fui go pa Londres tec 
T Vendem se em todas as perfumarias e |-=u - do Santo Antônio n.º218. ". (1970) | Abreu inglesa = IQNIS FAS 
tabelleireiros. 247 'TUUS, — classificada no Lloyds' AL 


«A escuna inglesa — WILLJAM 
À - STONARD- capitão. P, Harris, oepe- 
| xa-so aqui de Lisbon om poucos, dias | | 


Ac escuna ingleza == WILLIAM | 
D' citar de assi 


| memoria do Senhor Rei.D. Podro, Y, pelo 


* | sobre motivos da. noya opera — ARCO DE SA! 
pai diretor 


; gem briddo abriguo 
|" Quem no mesmo quizer carregar 


on ir de possagom, para o quo tem ex-. 
Collentes commodos, tracta-se coin Sonros k 


run do Almada n.º 165. 


Maranhão 


Vai sahir com muita brevidadoja 
barca FLOR DA MAIA ;para car= 

“ga e passageiros tracta-se com Manoel 

E “Poretea Ponna & C4, Praça da Civita 
Aiberton. 1 E ' (2147 


ij 
R q 
PECTACULOS 
TENDO UÍNEA ioonit 
na feira 1 de julho, o 
“8. J0ÃO.=Companhia do gymnasio. — 10. ré- 
tura. — À comedia em um acto— 


TRIBUTO SAUDOSO — 
É , Actor 


Braz Martins. — À comedia em 3 aetos— COSI- 

NIIA, CASA DO JANTAR E SALA.— A's 

Tas. ! t | + 
bi feira 2: de julho. 
ÃO.— Companhia do gymnasio. 


inot 


DOUS ACANHAD! 


da 


FRANCISCO DE 8. 


TA EM MINIATU- 


— POR UM T q 
nat DRINO. 


RA. — AS BOÁS RAZÕES 
= Phmntnsia nobre: motivos da opera 
DE PORTUGAL. — Phnntasin sobre p 
opora— TROVADOR. — O SONHO — 


— Responsavel M. S. Carqueja | 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
“ Rua da Forrariá de Baixo, 0.º 408, 


| 


